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RESUMO

A quesrão inicial é académica e sicua-se ao nível das ciências cognitivas, que é a de saber

de que forma, na evoluçáo dos sistemas vivos, a identidade interage com a mudança. A uni-

dade com a diversidade. E é no interior desta questão, aplicada ao ceso de Portugal, que se

discure o que se deve entenderp or Identidade Nacional.Sagere-se que a identidade grupal, na

medida em que implica um duplo plano de reconhecimento, produz-se e observa-se sempre

no seio da inreração entre o individual e o coletivo: neste sentido, o sistema identitário é um

sistema em permenenre mutaçáo, tornando-se difícil a sua âpreensão em cada momento. Para

a identidade de um povo convergem fatores históricos, culturais, fronteiriços; mas também

disposicionais e aferivos do indivíduo, que a cada momento reconhece como seu (ou náo)

um determinado atributo identitário. Neste sentido verifica-se que existe na prática uma

confusão semântica entre o que sáo os elementos ideológicos e o que são os elementos de

identidade.
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Era previsível mas náo foi previsto. A mudança carasrró frca aíesrá para todos verem e

sentirem. A enmrrada da inevitabilidade a quase rodos bruraliza - cauros e incauros -, se bem
que de forma diferida: uns morrem, outros são arrasrados para tão longe que perdem devisra
o seu passado. Apenas alguns, os sábios papões de todos os rempos, se limitam a encolher os
ombros e a recolher o peixe das redes da sua inteligência. A verdade, inimiga da idealidade

- tentasvezes transfiguradaem caridade hipócritaque rendevoros -, é sempre conremporânea
dos factos. Só que, como Kuhn (1962) tão bem viu, imprime velocidades instáveis.

Infelizmente, como tantas vezes econteceu no passado, as reformas a que assistimos no
nosso país não são fruto de nenhuma revolução - económica, social ou das menralidades.
Apesar do mérito que lhes Possa ser outorgado, questáo que náo está aqui em discussão, elas

perecem mais o lento arrastar da inevitabilidade. Mais rune vez as esparsas vozes que se frzerem
ouvirno senddo de anteciperos acontecimentos foram ignoradas, deformades, perversamenre
transfiguradas. Os moinhos, que poderiam aprisionar os venros, ficaram por construir.

Não resta margem para dúvidas, os melhores economisras esrão de acordo: os ciclos
económicos portugueses estão fortemente presos aos europeus que, por seu lado, são profun-
damente dependentes dos americano s. Tlunarnzs alheios chegam aqui pe quenas ondulaçóes,

o que quer dizer que um franco desempenho da economia europeia se traduz numa <<ligeira

melhoria dos nossos indicadores>>. Miguel Beleze,por exemplo, disse-o claramenre, rrisre
mas lúcido, no <<Fórum Miguel Torga> de 2005.

Claro que, ouvindo isto, os espíritos mais fugazes revoltam-se, reresem-se de indignação

Perente os olhos mortiços da populaça. Qeriam-nos de novo heróis dos mares, nobre povo,
nação valente... até que as pernas de novo vacilem de impotência perante a seringa das finan-

ças. Com o entendimento toldado pela revohe, uns idealizam Portugal como uma espécie

de China, governado por estadistas pedagogos cultos, de máo de ferro e iluminados, mas

simultaneemente incorruptos e respe itadores dos direiros humanos. Ourros de ixam veguear

a imaginação pelos meandros do neocolonialismo cobiçando as riquezas perdidas: afinal
eles têm a nossa língua, gostam como nós de feijoada e furebol, e são ráo tenrinhos! Enfim,
tcmos os neoliberais à americana, os sociais-democratas à suece, os socialisras à francesa e

egore, mais recenremenre, os iberistas à espanhola...

No seio de um tal colorido um tema é recursivo e é nele que o nosso olhar vai recair
pelo seu particular interesse. Thata-se da relação enrre uma presumível mauizde identidade
nacional e as possíveis vias de desenvolvimento e transformação. Todos se lembram, a esre

respeito, do famosíssimo Relatório Porter que, entre ourras medidas, preconizava o desen-

volvimento do país a partir de clusters constituídos pelos produtos tradicionais porrugueses:

madeira, cortiça, ezeite, mas também turismo de sol e mer, culrural, etc. As preocnpaçóes

do autor do dispendioso relatório eram não apenas de viabilidade económica imerli.rra, rues

também de sustentabilidade. Sabe-se que o desenvolvimento susrentável é aquele que não
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coloca excessivemente em ceusa os presentes equilíbrios entre o homem, o seu meio e a sua

história, preservando a qualidade de vida do presente e do futuro. Hoje, a ideia contida no

relatório, que alguns apelidaram de tacanhae estreita, foi abandonada, pelo menos enquânto

desígnio nacional. Apenas se continua a comentar a evidente falta de um plano nacional que

congregue esforços e que designaremos aqui por matriz de desenvolvimento.

Como poderemos nós conciliar desenvolvimento com identidade ?Já num plano acadé-

mico e náo político ou factual, a questão pode entáo ser colocada ao nível da relaçáo dialédca

entreaidenddadeeamudança(ouentrearepetiçáoeamudança),aqueestáosujeitostodos

os indivíduos, sociedades, ou apenas sistemas vivos. Esta é ume questão táo peftinente para

disciplinas empíricas, a psicopatologia por exemplo, como para a reflexáo epistemológica

contemporânea, onde continue aliás a ocupar um lugar de destaque.

Fixando os olhos nabiblioteca, rapidamente o olharse perde no tempo: como num sonho

desfilam Heraclito, Parménides, Platáo,Aristóteles, Plotino... mas também Hegel, Schelling,

Schopenhauer, Bergson e todos aqueles (muitos) que falaram na relação entre o (Jno e o

Múltiplo. Ambos os processos sáo necessários, complementeres e antagónicos.

No domínio das ciências cognitivas, meta disciplina que tem a virtude de produzir um

discurso sintético e preciso, permitindo pensar de forma simultaneamente local e global,

Morin (1977),por exemplo, fala-nos de como, para a compre ensáo de qualquer sistema vivo

(de que Portugal é o exemplo em estudo) enquanto sistema complexo, temos de articular

a ideia de unidade e multiplicidade (unitas muhiplex) Qalquer sistema contém em si o

paradoxo de ser simultaneamente uno e múltiplo. E é da forma sempre original como estes

elementos se combinem entre si que emergem as propriedades particulares desse sistema.

Esta consratação obriga-nos a questionar o conceito em escudo, a, identidade ruacional,

e saber, nesra relaçáo enrre a unidade e a muldplicidade, exetamente onde é que ela se jog".
í .t - t
E que , se já não é nada fácil definir o que é a identidade de um indivíduo, é muito menos fácil

definir qual é a idenddade de um grupo de pessoas, mesmo que vivam num espaço delimitado

e tenham uma história comum. Por exemplo, Eduardo Lourenço (1988) define identidade

como aquilo que em cada momento da vida de um povo âperece como paradoxalmente

inalterável ou subsistente através da sucessáo dos tempos: no fundo trata-se da .. alma dos

povos>>. Se bem que a definiçáo nos agrade, muito dificilmente pode ser operacionalizada

num plano mais científico: será que ele náo está a falar de tradiçáo ou de estereótipos? Claro

que podemos definir identidade como rtmarepresentação coletiua, como fez Durkheim, ou

como umarepresentação social (Moscovici,1976). Mas ambos os conceitos (e o segundo é

uma arualizaçao do primeiro) são definidos como o equivalente, na nossa sociedade, aos

mitos e aos sisremas de crenças das sociedades tradicionais; no fundo trata-se da versão

conremporânea do senso comum. Para se falar de identidade individual, como disseram os

Grinberg (Grinberg & Grinbe rg,1976),lo9o no início do seu livro dedicado ao tema, tem
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de existir um sentimento que treduza ume experiência de auroconhecimento do género

<<eu sou eu>>. Qer dizer que o sujeito tem de se reconhecer como idêntico a si próprio
em dois planos distintos do conhecimento. Ora se falamos de identidade nacional existe o

perigo, contra o qual nos alertava Claude Lewi Strauss, de desvirruação de um conceito por
transposição de um nível individual para um nível social. O problema é o da enunciação

do discurso, ou do vértice de observação: pressupondo que o rermo identidade assume um
qualquer nível de afirmação do <<eu. sou.>>,nada nos garanre que exista um níuel nacional que

posse fazer tal enunciado.

O que quer dizer, e este é a ideia central do nosso texro, qve a identidade nacional, seja

lá o quefory se joga necessariarnente na interface din,ârnica entre o indiuidual e o coletiuo (atri-

buir a supremacia ao coletivo, enquanto enridade aurónoma, sobre o nível individual, foi o
erro que mais caro custou durante o século xx). O ponro de viragem do todo, o vértice da

mudança, está sempre algures na dialética e não nos terrnos da dialética. E é precisamente

com essa conotaçáo psicossocial que o termo tem sido utilizado na literarura psicanalítica:

Freud, por exemplo, tê-lo-á utilizado num discurso em que falava do seu vínculo com o
judaísmo, referindo-se a ume identidade interior, que se baseava na aptidáo cornurn a urn

gupo para viver em oposição e estar livre de preconceitos que coarrariam o uso do inrelecto
(in Geenbe rg & Gre enberg , 197 6).Também Erikson (1956) fez derivar o rermo ide ntidade

de uma relação enrre um indivíduo e um grupo.

Portanto o sistema identitário de uma naçáo parece jogar-se na interaçáo entre duas

instâncias sistémicas: ume instância suficientemente esrática e ampla que permita uma

designação estável (Maniz de ldentidade Portuguesa); eos indivíduos que, de forma turbu-

lenta e complexavão interagindo com essa matriz. Olhemos um pouco mais para o interior
destes termos.

Atlan (Entre le ristal et lafumée,1979) inicia a sua obra sobre esta relaçáo enrre o estático

e o dinâmico nas organizaçóes complexas e vivas de forma quase poética: as organizações vivas

oscilam <<entre o fantasma e o cadáver>>, entre o cristal e o fumo. Nesta oscilação evolutiva

marcada pela irreversibilidade, o acaso e o ruído jogam um papel fundamenral no processo

de auto-organizaçío dos sistemas. René Thom já tinha enunciado os complexos princípios

matemáticos na sua te oria das catástrofes. Mas Atlan não se fica por aqui. Na obra supracitada,

mas tamb ém em A tort et à raison ( I 936) e em Les étincelles de hasard (1999), ele e studa como

o aceso incerage na dança entre a vida e a morte, ou entre as fontes da identidade judaica e

os determinismos históricos recentes desta comunidade.

Também é o problema central da epistemologia genética, este de se saber cotnl é pos-

sível a construção de uma realidade simultaneamente estável e evolutiva num quadro em

permanente mutaçáo. Para os leigos temos talvez que explicitar que, pere a epistemologia

genética, toda a vida é cogniçáo (ato ou efeito de conhecer; processo ou faculdade de adquirir
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um conhecimento). Pelo que a pesquise das direçoes evolutivas dos sistemas vivos obedece

eos mesmos perâmetros da pesquisa das direções evolutivas do conhecimento, quer se rrare

de uma evoluçáo filogenésica, quer ontogenésica. E para Piaget, os parâmetros e os rermos

desta equaçáo evolutiva são sempre os mesmos, quer se rrare de um sistema biológico ou

de um sistema intelectual humano: temos um sujeito de conhecimento einteragir com um

meio, de forma que as modificaçóes de um implicam sempre as modificações do outro. Os

dois sistemas são viáveis enquento ambos se mantiverem em equilíbrio. Ou seja, o moror do

processo evolutivo é um processo de equilibração ativamente adaptativa. No caso específico

da evolução humana trata-se de um processo de equilib raçío majoranre dado que o Homem

tem uma capacidade cada vez maior de antecipar e prever as modificaçóes que possam per-

turbar o seu equilíbrio. Esm majoraçáo depende, mais uma vez,daexistência de inaariantes

que resistem e antecipam os processos de mudança.A reversibilidade lógica é, anres de mais,

uma cepacidade que os sistemas cognitivos vivos têm de se opor aos sistemas com os quais

estáo a interagir. Esta oposiçáo só é possível quando é gerado e interiorizado um sistema de

negação por simetria (compensaçáo por inversão), ou quando o sisrema se diferencia, tendo

em conte o elemento perturbadoç através de um sistema de compensação por reciprocidade.

O quadro em que Piaget situa a formação do conhecimento é de facto interacionisra, na

medida em que pressupóe que a sede do conhecimento não está localizada nem no sujeiro

nem no objeto - mas sim na interação entre os dois - e é construtivista porque pressupóe

um sujeito do conhecimento enquanto sistema eutónomo e auto-organizado - Varela e

Maturana (1974) irão designar estes sistemas que se auro-constroiem a parrir da auto refe -

rência, de siscemas autopoiéticos -, ator principal no proce sso de construção do seu próprio
conhecimento. Mas onde é que fica a construção da noaidade cognitiua, a essência da própria

identidade, no sistema de Piaget? De facto, se ele pôde conceber umaexperiênciapsicológica,

para além da experiência física e lógico matemática, como o resultado de uma inrospeção e

de uma tomada de consciência do caráter subje tivo e individual da ação, enoaidade cognitiua

é sernpre relatiua na sua obra. Na medida em que procura descrever o funcionamenro de um

sujeito epistémico, a novidade é relativa ao me io, relativa à o rganízaçío que o sujeito possui no

momento do seu nascimento, e é relativa a operaçóes que tendem, dado o seu caráter lógico,

para formas universais. Neste sencido, a verdadeira dive rsidade, a que pertence exclusivame nre

a um sujeito concreto, nunca foi para ele uma verdadeira preocupação.

Num uabalho anterior (Gomes, 1999),afirmámos que auerdadeira noaidade cognitiua,

aquela que é geradora de sentido ou de diversidade, não resulta apenas dareelízaçáo de um

qualquer projeto teleológico, nem de uma adaptação estrita ao meio. Estávamos convic-

tos da existência de um princípio vital de irracionalidade, com um valor genésico, que se

desenvolve no desequilíbrio e na irreversibilidade.E apontárnos corno a sede desse princípio

a própria afetiuidade, por oposição à inteligência. Na alrura ainda não possuíamos os ins-
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trumentos pâra compreender o quanto nos estávamos e afastar de Platão e a aproximar de
Freud. De facto, ao oferecermos um modelo da afetividade como rendo funçóes de criação
de sentido, de irrealidade, de abertura e de desordem - náo de uma desordem assassina, mas
uma desordem criadora de novos senridos; uma desordem que se nutre no caos mes que se

dirige para novas ordens; uma desordem que é o ruídosobre o qual falavam Morin e Atlan,
necessário a toda a,organiztção -, não fizemos nada mais do que fez Freud, em Totent. e Tabu,

quando aPonta a loucura e a irracionalidade da refeiçeo totémica como a primeira letra do
alfabeto cultural. De facto, só a Psicanálise tem uma verdadeira <<reoria do observador>
sobre o sujeito desejante. Do sujeito que se encontra preso no paradoxo de rer de se afirmar
enquanto <<eu sou>>, mes de estar necessariarnente preso a este grande Outro através de um
uínculo inquebrantáuel. Todos nós vivemos nas linhas esrreiras desta dança enrre a, criação
de identidade pelaafirmação de si, e arepetiçtão pek af.rmaç,ão do passado e do Outro. A este
respeito, Carl GustavJung, referindo-se à relaçáo enrre os indivíduos e o Humano, chamou
a esta mete suPrema de desenvolvimento da identidade individual, por desdobramento da
condição de ser si mesmo, de processo de indiuiduaç,ão. E designo a defunção transcendente

ao enriquecimento do todo que resulta do movimento inverso de integração destes novos
elementos diferenciados napsy clt é, oupersonalidade toral.

Para evitar a dispersão que este tema necessariamente acarreta, vamos então formular
algumas proposiçoes que integrem de forma clara o que se prerende dizer:

Na me dida em que qualque r sistema tem e capacidade de rransformar a sua diversidade
em unidade, mes também a capacidade de rransformar a sue unidade em diversidade :

a nossa forma particular de Ser enquanto Nação represe nra sempre uma dife rença em
relaçáo à totalidade das nações, e é precisamente essa dferença qile denornina a nossa

identidade enquanto nação. Qrnto mais diferentes, mais complexos enquanto país,

e mais forte é a nossa idenddade. Nesse sentido, quenro mais diferentes, mais dife-
rença acrescentamos ao mundo e mais contribuímos para a riqueza identitária do
próprio mundo.

A idenddade de um povo, ou de qualquergrupo culmral, consrrói-se na interface (inte-
ração) entre a identidade individual e apróp riematrízcoletiva de identidade. Tal como
acontece em qualquer Par de sistemas em interaçío,os dois sistemas transformam-se

mutuamente de forma dinâmica e contínua. Isto significa, em primeira análise, que e

idenddade de um povo é algo em perpétua mudança. Mas também tem de significar,

Pera que se fale em idenddade de um povo, que a maioria das pessoas se reueja nessa

dferença deforma relatiuarnente estáuel. Portanto, no fundo, a identidade de urn poao

é aforma corno as pessoas se reueert na dferença (porexemplo, a forma como se reveem

na sua língua, ou nos seus çostumes, enquanto elemenros diferenciadores).
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Neste processo de construção identicário, o aca.so joga necessariamente um papel

fundamental. Num certo sentido, é impossível prever qual será a idenddade de um

povo no futuro.Julgamos que avida afetiva dos indivíduos, pelo carárer de irredutível

subjedvidade com que por vezes se reveste, e ne medida em que pode gerar uerda-

deira noaidade cognitiua,desempenha um papel fundamental neste ecaso. Contudo,

esta mesma afedvidade, na medida em que também é determinada por elemenros

vinculares, pode igualmente contribuir para a estabilidade e mesmo estagnação da

identidade percebida.

Apesar do que foi dito, a relaçáo entre a identidade individual e a idenddade coletiva é

um sistema em permanente e quilibração/dese quilibraçáo. Neste sentido é possível an-

tecipare corrigirdesequilíbrios futuros (equilibraçáo majorante),prevendo-os. Qer
ml dizer que é perfe itame nte possível mante r de terminadas características idendtárias

percebidas como agradáveis e eliminar outras percebidas como desagradáveis.

IDENTIDADE

O tema da identidade nacional é um dos mais badalados, tanto em Sociologia como na

Historiografia, desde os finais do século xrx. Muitos foram os que, como Alexandre Her-

culano, Almeida Garrett, Fernando Pessoa, mas também Vitorino Magalhães Godinho,

Jorge Borges de Macedo, Eduardo Lourenço ouJosé Mattoso, tentaram apreender essa alma

rnater da portugalidade. À medida que se vai tentando apreender a já abundanre literatura

sobre o essunto, váo emergindo temas que se repetem: o herói colonial, a religiosidade, mas

também o Zé-povinho e o futebol...

Luís Reto conduziu há algum tempo (1999) um inquériro, conduzido no ISCTE e publi-

cado numa página delnternet de que perdemos o rasto, que consistiu em pedir a rrezenros e

setenta e cinco portugueses que escolhessem um aconte cime nto histórico, uma figura hisró-

rica, um mito, mas também um som, um sabor, uma cor, que associassem ao nosso país.

A análise de conteúdo subdividiu os resultados em dois itens deveras inreressanres: <<Portugal

Culturaltt e <<Portugal Sensorial>>. Repare-se que esra divisão náo terá sido ao acaso e faz

apelo à divisáo entre os aspetos mais invariantes e tradicionais (inrelecruais) da nossa cogni-

ção e os aspetos mais imediatos e sensoriais. Assim, reladvamente à nossa cultura, o símbolo

associado a Portugal é a Caravela, os acontecimentos históricos mais marcanres foram o 25

de Abril e os Descobrimentos, as nossas figuras históricas sáo o D. Afonso Henriques e o

Vasco da Gama; os mitos da nossa portugalidade são o de D. Sebastião e o de Adamasror; a

lenda e scolhida também é a de D. Se bastiáo; o livro que melhor representa a nossa literatura é

Os Lusíada.s; a pintura sáo os painéis de São Vice nte , e as músicas sáo, por ordem decrescenre ,
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o fado de Lisboa' Madredeus e o fado de coimbra. Relarivamenre ao <<porrugal Sensorial>>
verifica-se que o país cheira a mer, o som é o do mar e que sabe a sal.

De facto' independentemente da questáo da ,.pr.r.rr,rtividade deste esrudo, parece
que os porrugueses identificam o país com o seu momento histórico de maior grandeza.
verificamos que a megalomania e o sebastianismo de camões, assim como a melancolia do
fado e o enjoo do mar continuam e ser rraços culturais auro percebidos.

Almeida Garrett, oliveira Martins e tanros ourros já tinha associado à melancolia, auro
comiseração e ao imobilismo, a ideia de destino pátrio transcendenral, associado à auro
glorificação' à mitificaçáo do passado e ao messianismo. Mas é alvezEduardo ,o,rr"rrno
quem melhor denuncia e velorização de um modo de ser barroco, pulsional e emorivo,
a idolatria das causas, o messianismo, a crendice e o milagrismo, propondo um reajusramenro
dos portugueses à sua realidade autêntica.

Se num passado longínquo a real grandeza marcou diferença, gerando identidade - se
bem que tentos afirmem que o império sempre nos ficou largo -, r'r-l tão grande persisrência
numeilusão degrandezasópode serconsiderado uma rigidificação nosprocessos identitário
e portanto unra patologia da identidade. Parece pois que se rem confundido com demasiada
frequência a identidade de um povo com os elemenros rradicionais, com as ideologias, com
as crenças ou com os estereótipos. Se estes elementos também fazemparte do nosso sistema
idendtário' a sua rigidificaçáo excessiva consritui muito mais uma patologia da identidade.
Sempre que ume determinada representação coletiva coarcar excessivamenre a liberdade
individual de produção de nova idenddade, devemos talvez falar de processos de imposição
ideológica' É o Processo ideológico, e não o identitário, que submere os indivíduos a uma
determinada tradiçã o ou ideiaprévia.

As ideologias (Grinberg& Grinberg, 1976)podem serenrendidas, não como represenra-
ções obje tivas e cie ntíficas do mundo' mes como << representaçõe s de caráter imaginário: mais
do que descrever uma realidade, exPressam desejos, esperanças e nosralgias; são uma relação
imaginárie com as condições da existênciar, (p. 88). Mas também podem ser entendidas
como forma de transmissão e de valorização de regres e de valores. porexemplo para Freud o
superego nío émais do que um sistema de idealidade resultanre da internalização das regras
e das interdiçóes parentais,logo da tradiçao, Contudo, se bem que necessários até um cerro
ponto' na medida em que tornam os indivíduos coesos nos seus papéis, nas suas funções e
nas suas relações sociais, os sistemas ideológicos, tornando-se excessivamente rígidos, estão
na origem de quase todas as patologias, tantos individuais como psicossociais. O ideal rígido
projeta-nos num futuro de constituiçáo rígida despojando-nos davivência do presenre a que
obriga a nossa dimensão desejante. É um fardo que aprendemos a considerar como nosso,
mes que nos é estranho e nos vai vergando. Esgoram-se as forças insuflando vida em seara
alheia, esforço inglório nunça compreendido nem agradecido. À força de olhar para o mar
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azul e para o céu imenso, náo podemos ver o buraco vazío, informe e infame que se forma
mesmo à nossa frente e que nos espera com e força da necessidade.

Temos pois um ideal rígido de grandeza que, pela sua narureza excessiva e rirânica, nos

obriga a oscilar constantemente entre um registo megalómano (maníaco) e um registo

melancólico (depressivo): D. Sebastiáo, enorme e parédco, <<menino(a) (dos olhos) de sua

mãe que jaz morto e arrefece, nas malhas que o império tece >> [parênresis nossos]. Cumpriu
o ideal de um imenso Portugal...

O império ruiu de podre como caiem todos os impérios e a culpa náo foi de Mário Soa-

res. Mas ficou-nos o olhar sedento de tarnanho: um Deus maior do que todos os ourros - a

este respeito, em Á ldeia de Deus, Sampaio Bruno (1902)já aponrava como drama fulcral
da nossa história o primado do autoritarismo e da inrolerância, a faka de dignidade moral

e o gosto escondido pela crueldade, expresso na forma tanras vezes bárbara como rrarámos

mouros, gentios e judeus; ficou-nos também um aparelho de esrado descomunal, réniavoraz

que deixa exangue o homem comum e que já hiporecou filhos e neros - quem é que náo

percebe que Ásfarpa.r de Eça de Qeirós parecem ter sido escritas hoje ? Ficou um sistema

legislativo defuer inveja - se bem que e regra, como tão bem norou oJosé Gil (Gil, 2004)
continue a ser a de não-inscrição: <<somos um país de burocraras em que o jurisdismo im-

pera, em certas zonas da administraçáo (...) como se, perâ compensar a náo-açáo, se devesse

registar a mínima palavra ou discurso atas, relatórios, noras, pareceres>> (p,q+)t ficou-nos,

enfim, o Átlantismo.

Sempre ao fundo, insidiosa e teimosamente, entre as brumas da memória,traz-nos o fado

acompanhado à guitarra a <<voz>> dos menos régios avós: avozdorida pela pancada e pelo

trabalho forçado, o olhar e a alma vazios de reconhecimenro e aceitação, o choro rardio e
azedo. Lágrimas com sabor a sal e cheiro a mâr.

MUDANçA

..Tudo isto existe, tudo isto é triste e tudo isto é fadotr, mas alguns de vós estarão a

identificar neste texto aquele paradoxo, táo típico por cá, que consiste em rentar combarer

a falta de autoestima dizendo mal de si próprio (ou do seu grupo de pertenÇâ, o que é a

mesma coisa). Mas, apesar de este paradoxo existir, é bem preferível a autocrítica lúcida, se

bem que de tonalidade depressiva, ao nacionalismo bacoco e entusiasta, de colorido maníaco

mas vazio. Ou, de outra forma, é bem preferível avançar devagar mas bem, do que depressa

e (por vezes irremediavelmente) mal.

Mas também é verdade que a autocrítica sem vontade de mudança é puro masoquismo.

E é com isso em mente que vamos propor um verdadeiro processo de mudança em rrês
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atos' Não podemos esconder que estes três processos ou momenros de mudança são os que
normalmente se observam em indivíduos que frequenram as psicoterapias psicodinâmicas
com sucesso.

A DESIDEALIZAçÃO

O primeiro passo no sentido de um verdadeiro processo de mudan çeé adesidealização.
Se idealizar' grosso modo, consiste em imaginar ou represenrar o mundo e a si próprio com
atributos que correspondem mais à fantasia do que à realidade ; o processo de desidealização
consiste em ver a realidade como ela é. parece fãcil, mas náo é!

Alguns psicanalistas, dos quais destacamos Bion pela forma sumamente eleganre com
que se exprimia, desde cedo se confrontaram com a forma tenaze persistente como nos
defendem os dador mental quese associa à romada de consciência da uerdade,seja das coises,
seja dos sentimentos, tal qual eles sío, ernsi. como este euror bem viu, quando é possíver,
este movimento de tomada de consciência da coisa-em-si pode represenrar uma mudança
verdadeiramenre c atas tróf ca

Não podendo aqui alongar-nos com considerações em rorno dauerdade, apenas queremos
re cordar que Freud construiu a noção de inconsciente e o seu consrruto de aparelho psíquico
da primeira tópica, em torno daquilo que alguns já designaram de segredo d, polichìnrb,
o conhecimento comum e universal da nossa narurezeprimitiva Edipiana, ou seja do caráter
indigno da nossa fundação culmral. Seja ve rdade ou não, aqueles que se dedicam à prática da
psicanálise sáo permanentemente confrontados com a forma audaciosa e muitas ve zes poética
como a nossa mente se ocuPa a deformar ume realidade, que assim teima em esconder-se nas
camadas mais profundas do nosso Ser.

E que realidade é esta, então, que se esconde de forma táo tenaz sob o menro diáfano
da hipocrisia? Será que por derás do ideal de povo de brandos cosrumes, pacífico e amável
com os estrangeiros, de sorriso e terno no rosto e abraço fácil, que norteia a sua condura pelos
princípios Paulinos da fe, esperança e caridade, se esconde um monstro que à sombra da cruz
escravizou' torturou, violou, praticou o canibalismo, perverteu, roubou, empalou?... Será
que o <<espírito de conquista>> não foi mais do que uma fuga ao sentimento de que o país é
demasiado pequeno para conter tanto ódio e ranrâ inveja? Será que ninguém rem e coregem
de olhar o demónio no rosto e rever-se de alguma forma? Será que é preciso ser-se Espanhol
para Yer beleza no uerrnellta do sangue, no olhar ferozdo rouro e na pele dos romares ?

O que é que se esconde sob o mito da universalidade do amor parenral? - As máes e os
pais que nos quiseram tão grandes, gloriosos,limpos, de risco ao meio e com gravare, foipor
nós ou para eles? - olhando para o despudor conì que se empenham as gerações fururas

matriz de idenridade e mudança: o caso porruguês
58



jorge caiado gomes se...náo: revisra de psicanálise, psicoterapia psicanalítica e desenvolvimento humano

para assegurar as reformas das geraçóes presentes a pupila contrai-se na íris e Pe rde o brilho...

d,ireitossociais de quem em relaçáo a quem? Como esconder, sem o filtro da negaçáo ou da

formação reeriva, a memória omnipresente do puxáo de orelhas, da reguada, das orelhas

de burro, mas rambém da chapada e da 6vela do cinto eté ao osso, do rabalho, maltrato e

violação infantil, da pedofilia...

O que é que se esconde, por detrás da pedagogia de alguns políticos, da taxa zero de

alguns bancos, da seriedade de alguns juízes, da gratuitidade de algum sistema de saúde,

de e nsino, ou de autoestradas ? Será a ambiçáo desmesurada, a usura, o controlo corPorativista

e a mais reles retórica?

Enfim, o que é que se esconde por detrás dos nossos sonhos de ..subir navida>>, dacaça

ao diploma e ao tímlo honorífico, do endividar-se até à me dula para exibir o esPemPanante

BMW, o oneroso aparramenro de condomínio fechado, o colégio das crianças de farda

rzurl? Será apenas uma criança que procura, no olhar do adulto, a táo desejada mas nunca

conseguida valorizaçáo ?

Desidealiztr-setambém náo é querer desistir de todas as quimeras, Perseguindo outra'

a maioç que é a ilusão de uma perfeiçao existencial: refugiar-se nos livros e no intelecto,

desistir das roupas de marca, pôr todos os filmes em dia e os realizadores na ponta da lín-

gua, invesrir em arre e numa irnagemde artista... Nem sequer abandonar tudo e refugiar-se

numa grura longínqua à espera de um abraço divino. DesidealiztÍ-seé conhecer a suâ frágil

condiçáo, â sua dimensão meramente humana, es suas virtudes e os seus defeitos, e aceitar-

-se, mesmo assim, tal e qual.

DEFTEXÃO DO ODIO

Se todos estão de acordo que o ódio é uma componente natural da condiçáo humana,

resíduo da nossa condiçáo animal passível de se atualizar em cada um de nós, já existe um

desacordo quanto ao seu caráter necessário, à forma como se vai desenvolvendo e tornando

virulenro, aré irromper de forma descontrolada e avassaladora. Enquanto uns Pensam que ele

é um ingrediente constitutivo dos nossos afetos, emergindo naturalmente de forma cíclica,

ourros como nós gosram de disdnguir o ódio da saudável agressividade : o primeiro é pensado

como expressáo parológica da segunda. Não vamos aqui desvelar o complexo mecanismo

de formação do ódio - aré porque ele náo é compreendido na sua totalidade - nem sequer

vamos explicar a forma como em psicoterapia se criam condiçóes Para que ele se escoe.

Os melhores segredos sáo aqueles que são contados no momento certo. Apenas nos limitamos

a afirmar que a perre mais ínrima e legitimamente nossa, aquela que está no centro da nossa

identidade, é também aquela que mais tem caPacidade Para âmar.
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Tbdo o serhumano tem uma capacidade inatapara amare ama com inrensidade. o bebéama a sua mãe' o homem ame a sua mulher, o soldado ama a suepátria. contudo o amar, talcomo o odiar' não podem ser concebidos como atividades solitárias. para que o amorperdureé necessário um outro que nos devolva o afeto com a mesma inrensidade, com o mesmodesinteresse e o mesmo cuidado' É po, isso que o amor é um princípio de diversidade : sãoprecisos dois para se gerer um terceiro. Não exisririam problemas se fosse simplesmenre umatroca: amávamos quem nos ama e não amávamos quem não nos ama e estava sempre tudocerto' o problema surge Porque o emo,, na sua condição íntima, é necessário, generoso ece8o: quando se ama alguém pafte-se do princípio que esse amor vai ser devolvido de formaigualmente intensa, iguarmenre generosa e iguarmenre intensa.
E porque é cego' continua-se a amar mesmo quando ral não aconrece. E é precisamenrequando o amor não é correspondido, nas siruaç0., .. que era verdadeiramenre suposro quefosse (ex': míe/filho), que as coisas se complicam: umaparre de nós - avisível e consciente- ilude-se' num Processo que pode ir até fesrupidificação por perda quase rotal de identi-dade' mas a outra Parte de nós - inconscienre e invisível - frcalúcida, ressentida e invejosa,alimentando desejos de vingança. claro que o que nos manrém no primeiro estado é anecessidade (ou ilusão de uma necessidade), ou ..orrr."r.ção íntima de que a rutura rotalseria insuportável' assimilável à ideia de morte. E é porvia desra necessidade, ou ilusão, quenos transformemos em terreno fertil para que o outro nos possa parasitar e utilizar comoveículo para suâ própria expansão. Isto acontece ranro mais quanto maior for a habilidadedo mesmo para nos manter' normalmenre por via da sedução ou do engano, neste estadode necessidade ou ilusão' Assim, o político ou o militar talenroso fazem com regularidadeapelo à identidade, à grandeza nacional e aos símbolos para exaltar e nossa necessidade deafiliação e de perteriÇa' assim como a ilusão de grandeza e impunidade. Através da esrratégiada cenoura e do pau oferece-se aos obedi.r,., o, símbolos J.rr" perrença (condecorações,etc') e marginalizam-se os outros' criando um sentimento de excomunhão e insegurença nosque se atreverem a questionar.

Assim' o próximo Pesso pare aconstrução de uma verdadeira identidade, por oposiçãoa um processo meramente reprodutivo e alienante, é a aceitação da nosse condiçáo íntima(normalmente escondida) que implica a vivência do sentido da vulnerabilidade rrágica dacondição humana' só assim, Por recusa do processo dominante de ideologização, o ser dese-jante pode encontrar o seu sentido, dando sentido à sua própria vida e oferecendo novossentidos àvida' claro que quando tal acontece' o ódio que esrava associado ao ressenrimenro
de auto preiuízo'ao sentimento de não esrar a viver a sua vida e de não possuir desra formauma verdadeira identidade, fica livre e pode ser sentido pelos ourros como incómodo e des-trutivo' Pode haver mesmo o perigo da retaliação eferiva, se quem muda não tiver o cuidadode não deixar o seu Processo de mudança degenerar em revolta improduriva. Mas quem lida
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com estas coisas sabe bem que o ódio visível e livre é bem menos destrutivo e potencielmente

perigoso do que o ódio oculto e mascerado. Assim é nas pessoas, como é nas sociedades.

Mas o que é verdadeiramente importante de reter, é que este processo de construção de

identidade e de sentido, pelaviolência interna e exigência que representapara o indivíduo, é

o fogo que alimenta as verdadeiras revoluções. Verdadeira revolução é aquela que se processa

no interior de um indivíduo que tem a coragem de olhar de frente para si próprio e assumir

e sua condição de ser simultaneamente frágil e dependente, mas também desejante. Esta-

mos aqui a utilizar uma distinção que tem sido muitas vezes usada por Coimbra de Maros,

entre Revolta e Revolução, referindo-se ao processo de crescimento individual que pode

ser observado em psicoterapia: a revolta corresponderia â uma simulação de transformação,

de caráter mais instável, apelativo e normalmente improdutivo e irritanre ; e a verdadeira

revoluçáo é o processo que opera um verdadeiro processo de mudança, sólido e permanen-

te. Aqui, utilizamos o conceito de revolta para designar aqueles movimenros disruptivos,

individuais, ou coletivos, que servem pere tentar veicular à força uma ideologia, e o rermo

revoluçáo para designar este processo interno, silencioso e permanente que se opera no

interior dos indivíduos.

E é neste sentido que explicamos a verdadeira revolução que desejamos para Portugal:

uma revolução em que as pessoas exijam sem concessões o direito de viver de acordo com

o seu daejo.

AACEITAçÃO DE SI E DO OUTRO

Afastada a alienaçáo do ideal Fátuo evazïo e expurgada a alma dos quistos do ódio; olhado

de frente e com friezao demónio da verdade e exalados os maus cheiros das enuanhas, o rio

da verdade ira transformaçáo segue agora o seu curso de forma mais serena no delta da vida. É a

se renidade dos sábios e dos verdade iros heróis: aqueles que venceram os equívocos mais profun-

damente enranhados no seu Ser. Os verdadeiros sábios não fezemrartingnasnascentes com os

olhos fixos na sobrevivência, navegam de canoa nas margens dos deltas, com o olhar fluruante

nes eves e nas paisagens, absorvendo delicadamente os odores: veem e deixam-se ver.

E é de sábios que falamos quando nos referimos a George Steiner (2005) e ao seu

simultaneâmente curto e delicioso ensaio sobreÁ Ideia de Europa. Qesdonado pelo Nexus

Institute para proferir uma conferência sobre o tema, Steiner náo se perdeu em abstrações

especulativas e desenvolveu uma ideia de Europa .. ancorada na realidade, na substância das

coisas>> (p.z1),como ele próprio epresenta.

São quatro os marcadores que, segundo ele, definem a ideia de Europa. Em primeiro lugar

a Europa é feita de cafes, que ele exemplifica com o cafe prefe rido de Pessoa, em Lisboa, ou os
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cafes de copenhaga' <<onde Kierkegaard passava nos seus passeios concenrradosr, (p.26).Não existem cafts assim na Américe ou na Ásia, onde se possa tomar um cafe ou urn copode vinho' enquanto se trabalha, sonha, ou simplesmenre permanece. Em segundo lugar ..aEuropa foi e épercorrida apé>> (p.28),.rão.*ir,.m saras ou Badlands, e não exisce lugarejoque não tenha sido percorrido a pé e moldado, humanizado por pés e mãos. Em terceirolugar a maioria das ruas e preças europeias foram nomeadas segundo estadistas, arristas eescritores do passado' mas também por datas comemorativas que assinalam aconte cimenrosdo passado' o que demonstra o Peso que o passado hisrórico..,rltur"l represenra na nossaculura' Enfim' steiner situa toda ap-doçao cultural europeia no confronro permanenre eprofïcuo da dupla herança de Atenas e de Jerusalém.
claro que steiner é um intelectual e os seus critérios poderiam ser ourros. Mas o quenos chamou mais a atenção foi a dimensáo humane e culturar em que sirua a nossa idenri-dade' AIiás' ele chama a atenção pere a <<santidade do pormenor diminuro>> de que falava\w'illiam Blake; para aimportância da diversidade linguística e cultural: .<Deus reside nopormenor>>' o perigo, para ele, reside no computador, no populismo e na massificação,assim como na perda de diversidade cultural qu. ,. iniciou com a expulsão dos judeus - deresto' ele aponta o dedo ao antissemitismo endémico europeu -, assim como ao contínuoderrame de cérebros para os Esrados Unidos.

se tendemos a não concordar com steiner acerca dos perigos do compurador e de umacerta massificação do consumo, pensemos que dificilmenre encontraríemos um ponro de vistaque melhor ilustrasse o sentido da mudanç, a. que falávamos. uma inflexão do olhar que estádirigido para o global, grandioso, fururo e universal; p"r, a dimensão individual do detalhediverso, local e presenre. É .rr", obviamenre, a única via realísrica para um desenvolvimenrosustentável à nossa dimensão, e a única forma de.fazerface à loucura Americana e Asiática.claro que para ml é necessário, como afirma sreiner, um cerro elidsmo no sentido de serrespeitador: <<respeitador do divino, da naturezâ, dos nossos congéneres seres humanos, e,assim, da nossa própria dignidade humana . (p. l7).
Portanto o terceiro grande Passo no processo de mudança proposro - que constitui umaverdadeira revolução na nossa atitude e forma de esrar no mundo -, é a aceitação de si próprioe' uma coisa implica e outra, a aceitação do ouno.Aceitar-se a si próprio é, como vinros,aceitara fragilidade e insustentabilidade da nossa instável condição de humanos, com todosos defeitos que nos conhecemos e dos quais já apontámos bastanres. Mas é rambém aceiraralegitimidade da nossa especificidade, da nossa ãif...rrç., atribuindo-lhe valor e afero.

É claro que náo é preciso fer um sentido estérico muiro apurado para enconrrer em por-
tugal motivos de sobra para deslumbre e orgulho: Portugal visto do céu é lindo e conrrasrecom a monótona Espanha' E é do céu que se percebe como é que, queiramos ou não, se vaievoluir no futuro em termos paisagísticos: vamos possuir uma paisagem complexa, com o
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casario disperso a formar fractais, em vez dos tradicionais aglomerados urbanos. Qem diz

hoje que temos de praticar um turismo de massas porque o país está irremediavelmente des-

truído, esquece-se que as cidades mais belas, como Lisboa é a cidade mais bela da península

Ibérica, foram-se construindo relativamente ao acaso. O acaso faz parte da sua complexidade

e beleza. Claro que temos de recuperar o arvoredo: alguém sabe o que são ..semeadurastt

(náo sementeiras) de árvores? - É um conceito desenvolvido pelo famosíssimo paisagista

Gilles Clément (1997),que ele denominotdeLes LibresJardizre que aplicou ao sofisticado

Parque André Citrôen em Paris. Na prática trata-se de plantar à bruta, com sementes pré-

-selecionadas, e depois ir talhando seletivamente. Claro que temos de recuperar es nossas

sebes: quem não se lembra, da sua infância, de as ver talhadas a golpe de foice, incertas, mas

que prendiam o olhar pelos marmeleiros, com os respetivos mermelos; pelas silvas, com es

respetivas amores; mas também pelos abrunheiros, zimbros, pereiras e macieiras bravas...

tudo uma delícia. As sebes eram também o local de nidificação de inúmeras espécies de aves

cujo canto animava a saída da cama; eram onde se ia buscar as caracoletas mais gordinhas

parâ assar nas brasas, com sal...

Claro que temos de recuperer os muros de pedra empilhada, os de pedra emparelhada,

os de cal... A serralharia de arte, as fontes, as escadas, as floreiras e os rilhos...

Mas também existe em Portugal lugar para todas es <<terceiras vagas>> de todos os

Alvin's Tofler's, pere es torres dos Normant Foster's e dos Sisas Vieiras (que os arrivistas da

cultura teimaram em chumbar); e porque nío, jíagora, paÍaxreintrodução na Europa dos

rinocerontes, dos tigres .<dentes de sabren e dos mamutes, num parque gigantesco algures

nâs serras algarvias; para a construçáo de uma novaLos Ángels flutuante a cinquenta milhas

da costa; para-aconstrução de cidades com uma arquitectura orgânica, ao nível da copa das

árvores (deixando assim vivo rudo o que estiver por baixo e ao lado) ... sei lál Eles não sabem

que o .<sonho (também) comanda a vida?>>

O que nós temos 
^ 

ceÍtez é que, no plano individual, o movimento de aceitação de si

próprio é geralmente acompanhado de uma enorme flexibilização do funcionamento.

A descoberta de que o Eu não é um buraco, mas sim uma fonte de onde brotam águas em

perpétuo devir. Pode abrir ao sujeito uma paleta existencial úo ampla, que ele pode sentir

que os enos que faltam viver saberáo sempre a pouco.

Enfim, náo é preciso apelar a mais pensadores para compreender que a abertura a si

próprio não é possível sem a abertura ao Outro. Os dois termos são e serão perperuamente

dialéticos. Neste senrido, a câmpanha <.vá para fora cá dentro >> so faz sentido para quem

passavida lá fora: se os olhos estão virados para fora, não é com certeza,por acaso. O Ouro é

condiçáo indispensável para o autoconhecimento, pelo que propomos uma noya campanha

publicitária: <<vá para dentro lá fora... e depois volte com outros olhost>.
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Title: Identity Matrix and change - the portuguese 
case

ABSTRACT
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